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I IISTIllil TEIIIEIIIIIIIIIIIE 

O primoroso mag:azine “EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

-- essa 3.* parte intitula-se---- 


Oi Piiii, IH liitirli e iii Eviii[ii 

=- ATE ri0S505 DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é â m&it ímport&ntc obm de divulgâçSo scientificA 
até hoje publicada em língua portugueza. 

Ao inicial'a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido mínuciosamente executado : 

Considerar a Crcaçfio um $6 todo, harmonioso c indivisivel j estudial-o cm seu grandioso conjuncto c cm 

Kua evoluçSo logica, desde a ccUula original até o organismo complexo c perfeito ; desde a mecanica celeste, que sustenta 
e multiplica os astros no Infinko, até o desenvolvimento physíco c moral da creatura humana e o destino dos dovos 
tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar, essa obra. 

1 ? que nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia tem 

accurnulado e divulgado cm obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de EU SEI TUDO “ uma 
exposição methodica e succinta ^s grandes leis que rcacm a Crcaçio e dos grande.» feitos oraticados pclo Homem cm 
sua marcha civlUxadora ; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que existe entre os 
princípios eternos da Astronomia, da Phísica. da Chimica, da Electricidade c da moral, pela ligação dos phenomenos 
ou movimentos materiaes com a evolução intellectual de nossa espccie.> 


De eceordo com esse progremme, “EU SEI TUDO" tem publicado 
o» diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA EDA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — 0 SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E’ HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

— — — MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . 

Coao foram craados os Minoraas, os Vogotoas, as «nimiss, o Homem 


Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou a 2.* parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 

agora teve IISIICIO a 3/ PARTE : 

Oi Povos, suo Historio o soo Evoluçio oti nossos dias. 




Com o numero do mez de Fevereiro continúa o 2.° Capitulo. 


Sua contribuição para o progresso humano 
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N ' Jilm A Rosa de Nova York 
(Rroadivay Rose). Mae 
Mirr.w apresenta um 
Ct'K'lho jntensnm.cnie dramo- 
tic > com scenarios Jcslumbran- 
les e ricos vcstidft'^ á ultin’*.;' 

O enredo dVstc photo- 
d-am.u é romantict) e interes- 
Em muitas scenas esta 
•'teinz tem ensejf^ para mostrar 
progressos, que tem feito 
na firte chf)reographica pois é 
n idolo dos haliitaié.s d(t thea- 
tro oiide dansa. Em d elles, 


Muco InoMPSON. quer casar 
com elUi. A bailarina acccita 
aoezar de saber que o pai de 
'riioMP.soN não approva e.sse 
cíLsanu-nto. A família 'rnoMPSON 
pertencia a íina Hôr du sociedade 
newyorkina c já tinha escolhido 
um.-i noiva rica para seu filho. 
Claro está que quando o pai sou¬ 
be do consorcio dc hluc.o. fica 
desesperado c desherda-o mas 
afinal tudo termina bem. 

Com Mai- Murkay trabalham 
lu-ste Jilm os seguintes artistas 


bem conhecidos do publico brasi- 
lerio: Monte Blue, Alma Tell. 
Rav Bi.oomi:r, Cuiarles Lane. 
Mapami-: Jennings c Ward 
CdCANE. 

ò’i eu me arredar da scena 
muda — dtz JuLi.v Faye. 

Sc eu tiver que deixar a scena 
muda... Terei? Crciti que não; 
mas cm todo o caso ha trer an- 
nos estudo a arte dc escrever 
para a tela, a. adantação. a le- 
chnica, tudo que diz respeito á 


litteratura cincmatographica. De 
forma que se algum dia fôr obri¬ 
gada a deixar a scena muda, ptir 
qualquer motivo,tentarei esse no¬ 
vo campo, escrever parao cinema. 

Considero Cecil B. de Mille 
o mais habil dircctor de scena 
do mundo c tenciono escrever 
ftlms para cllc realizar. Jllms 
com fundfi moral, cada 'qual 
trazendo cm si uma lição, por¬ 
que, para mim, o cinematogra- 
pho não c senão uma grande es¬ 
cola, a escola da vida. 
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Conto de Gouvi-:rne.ur Morris 


Cinemaiographado pela Para 
MOUNT. com a seguinte 


Diana Manncrs — Mary Mac 
Laren 

Francis Manncrs. seu marido —• 
Holmes E. Herbert 
n Sr. Hastings— Joseph SmiUy 
Mrs. Hastings, sua esposa — Do- 
rothy Bernard 

Ogdcn Fcnn — Norman Kerry 
Tam Manncrs, filha dc Diana — 
Rita Rogan 

A ama — Lucia Backers Segar 

Osr. Francis Mannfrs, notá¬ 
vel architect") já muito apreciado, 
nas altas rodãs de capitalistas c 
construetores de New York tinha 
ido caçar cm. companhia, dc um 
seu amigo medico na região dos 
lagos, na fronteira do Canadá e, 
quando regressou d esta excur¬ 
são para sua casa dc campo, trou- 
.xe como tropheus dc sua habili¬ 
dade como caçador, num.crosos 
gansos sylvestres. 

Mas. ão contrario do que cllc 
espera, sua esposa, o encantado¬ 
ra Diana, que é uma mulher dc 
genio exaltado e romântico, ao 
envez dc fclicital-o por seu exito 
na caçada, recebe-o friam.cnte, 
mostra-se mal im.prcssionada ao 
vêr os gansos sylvestres, recor¬ 
dando a. velha legenda segundo a 
qual essa o.vc é um modelo dc fc- 


An contrario do que o architccK 


.•l^eu-tl lriamenl( 


\spo.sj 


I i c i d a d e con jug.il. 
morrendo inevitavel¬ 
mente desde que a 
separem de sua com¬ 
panheira. 

Níanniírs, cjuc. ha¬ 
via já alguns meze.'. 
notava cm sua esposa 
mudanças subtis, mas 
alarmantes para con' 
ellc, ficou também, 
pensativo c melancfj- 
lico á narração d essa 
legenda. 

No mesnio di i oc- 
corre outro ineidenie 
que de\’ia ter conse¬ 
quências mais grincN 

.'\ ama da peque¬ 
nina Tam. a. filha do 
casal M.anners. adoe¬ 
ceu subitamente e ■’ 
medico chair.a.do par i 
tratal-a mandou hia- 
car um rem.edi.J do 
qual deitou algumas 
gottas ent uit» eop<' 
dagua. recom.men- 
dando o maior cui¬ 
dado coiT'a dosageii' 
pois cm dose minirn". 
aquelle remedi’* ca. 
um caltmantc e sopv 
rifero de excel lente 
cffcito. mas eir exci"- 
so podia trazer con¬ 
sequências fatao 

Dada essa prcNcn- 
çào o medico retira -e 
deixando .• obre ' 
mesa o vidro do re¬ 
médio, que ainda [><>- 
de ser necessiKio 

Mannf.rs. nrudeiv 
temente, tipressa-sc a 
guarda 1-0 cm uni!* 
gaveta. 


D'csta vez o dcsaccrrcií 


rcmcclinvcl. 


esposns 
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está decidida nàu mais supporlnr aquclla intervcnçiltj Jubia 
donar o lar. 


conhecimento do amor que sua esposa 
o ct)ração. 

Diana, ir do y sua cns-i todos or^ 
dias c passando lá horas inteiras. 
LClla. sem energia para lutar che¬ 
ga a confe-ssar que também o 
ama mt'.s nfu» petrmitte que elle 
saia de sua altitude rigort s >- 
mente respeitosa. 

íintretantt). Mas. IIakiinc. 
que mora na casa mais pro.vima 
e tendo outr ora amado em vão 
u architectu conserxnu enterne¬ 
cida e desinteressad:'. afleição 
por elle. inquieta ao vêr as ma¬ 
nobras de Fknn e sabendf) por 
acaso que Manni Ks vai regres¬ 
sar subitan''ente a New \ork 
sem prevenir su;;i esp.^sa. resol¬ 
ve procurar Diana para lhe dar 
conselhos e vêr se assim logra 
evitar um escândalo. 

Dirige-se á casa do architecio 
mas alli não encontra Diana. 
que tomou o habito de passar os 
dias no atelier de seu marido em 
companhia de ím-nn. 

Pouci> depois \'1 .anni-;ks che¬ 
ga não encont ra.ndo também sua 
esposa em casa, dirige-se a.o jite- 
licr e vê [Diana palestrando com 
o elegante ocioso. Julgando con¬ 
firmada- suas suspeitas elle vol- 
(f'.onlinuii nu puüinu 12) 


H'? '- mcidcnic trouxe no Sr. l lariinKs t 
[íx:cultavn i 

o dia seguinte chega uma 
Cf I de importante construetor 
C’ . idando t) architecto para ir 
a Francisco da Califórnia pro- 
jt T a decoração do palacio de 
III optilcnto negociante. Man- 
M • hesita ; alarmado com o 
in olicavel estado de espirito 
cl .ua esposa, elle he.sita em 
f 'ar-se do lar ; mas como se 
^ ' de um trabalho altamente 

r- u)s;) e elle nãr> é rico, acabe 
P se decidir. .Acceita a proposta 
c rte. 

'a. a verdadeira causa da 
P sformação que elle notára 
Cl Diana era umi' intriga senti- 
'p ilal. Um tal Oc.oiiN Fiínn. 
tf 'z elegante c ocioso, mette- 
tf a fa.cer-lhe a côrtc com tal 
P' istencia e habilidade, ejue 
c’’ cguira perturbar sua alma e. 
‘1 ora hesitante unte a pcrspec- 
b de um escandalo ou de uma 
ff ' irremediável. Diana não 
b "<1 ainda a coragem necess *- 
t nira repellil-o delinitivamen- 

IDesde que M.annkus parte pa¬ 
ra s. Francisco, o conquistador 
'< na-se ainda mais ousado e 
C' •■. egue to-.-.-í i -s • mtiiV'» de 


nucrir 




íiJo cummeia um 
narcotico. 
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■Cinematographado pela Sacha- 
Film tendo como protagonistas: 
María Palma e Alberto Ca- 

POZZI 

O grão-duquc Carlos, jú se¬ 
ptuagenário. reinava sobre um 
povo livre c rico. Era herdeiro 
oresumptivo da coroa, o duque 
Pedro, conhecido em todo o ter¬ 
ritório nacional pelas suas ideas 
communistas com a alcunha dc 
Príncipe Vermelho. 

Ora, principe com suas ideias 
Làü originaes tinha em toda a 
côrte dois amigos apenas; o ca- 
Ditãü de mar e guerra barào 
Ridarzaky, seu ajudante de or¬ 
dens e um velho servo do palacio 
real chamado Bartel. 

Alem d'isso. o duque Pedro, 
tinha um.a paixão pela bailarina 
Anny Lind, cujo amor o envol¬ 
via e o suffocava como os múl¬ 
tiplos tentáculos de um polvo, 
a tal ponto que esse caso com.cça 
a preoceupar o grand-duque 
Carlos, a quem aíinal, Pedro 
pede permissão para casar com a 
bailarina. O grão-duquc exas- 
pera-se com esse pedido e nega- 
lhe formalmentc seu consenti¬ 
mento iniciando ,então, uma 
verdadeira perseguição não só- 
rheríte contra Pedro e a bailari¬ 
na Anny e para começar, logo 
no dia seguinte com intuito evi¬ 
dente de afastar seu filho, o 
grão-duquc nomeia-o para .com- 
mandar uma esquadra de torpe¬ 
deiros em exercícios em Rocca 
de Mari. 

Pedro que comprehende o 
alcance d^evssa nomeação, es¬ 
creve á bailarina dando-lhe ins- 
trucções e parte. Logo depois, e, 
portanto, durante sua ausenCia 


() príncipe recebeu h visita de sua amada com profunda cmoçüo. 


Anny Lind Tcccbe a visita de um 

personagem da côrte. que lhe ven^ I 
perguntar quanto ella quer pyr i 1 
partir para a Rússia cm tom- 
née, não voltando mais a vcv 
Pedro. Como resposta Annv ! 
ordena a sua criada dc quart») ' 
que trrgu o chapéu do illustn ‘ 
personagcmjiquc 6 obrigado u ! 
.'C retirar muito de apontado. i 

No dia seguinte, no camarim 
do theatro onde cila era a cs j 
trclla d<í corpo de baile, m in- 
tervallo de um para outro aci*. j 
da peça. Anny recebe do ensain- 
dor. a noticia de que seu papU 
lhe tinha sido retirado e entregm 
á 2.a bailarina por ordem supc ' 
rior. Ainda, no mesmo dia. a 
|X)licia vem a sua cas? communi 
car-lhe que foi deportada c a re- 
.soluta moça. .«ó consegue fugi- 
c alcançar a fronteira graças {> 
dedicação dc sua creada. que se 
deixa levar pelos policiacs em 
sseu logar. 

Livre assim da deportação 
Anny consegue chegar ao porto 
dc Rocca dc Mari, onde a bord ' 
do cruzador Jnvcncivel os off)- 
ciacs d» esquadra offcrcciam um 
banquete ao duque Pedro, her- : 
deiro presumptivo da Coroa. ' 
Exactamente no momento em 
1 que um velha alniirante ergue a • 
taça para brindar o principe che- | 
ga Anny. Bartel vai communi- j 
ear ao barão Ridarzaky sua che- | 
gada e o barão vem a seu en- ! 
contro, tentando dissuadil-a dc | 
fallar ao Principe Ver.vielho ’ 
allegando que isso causaria gran¬ 
de escanda lo. .Anny, porem, 
recusa ouvibo e Rid.arzaky vai 
ao salão dc banquete participar 
ao principe a presença dc .Anny 
a bordo. Immcdiatamente Pe¬ 
dro vem ao encontro dc sua 
am.ada e vem a saber, tudo 
quanto cm sua ausência se pa*:- 
sára. Indignado e.xclama; 



De posse do dinheiro Vannoni 
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•ffíctalidadc Pedro proclatnava-a sua noiva. 

prchcndido. vai á camara dcV.ra- 
dio-telcgraphia c ''C c^immunicn 
com o primeiro ministro a quem 


Diance de toda a sua 

mesa do banquete e apresenta-a 
toda a officialidadc eomo sua 
oiva. O velho almirante sur- 


conta o succcdido. Pedindo im- 
mediatamente uma audiência ao 
grão-duque reinante o 1mi- 


— Querem escanc 
•m; vamos a cllc! 

Dá o braço a Anní' 


noites Brande ex.io em um sumptuoso hailad* 


Anry obtinha tndi 



















Maria Palma nn papel de Anny Lind 


tripulação um 
rapa .2 itctliano de 
nome Vannoni. 

que reunia a sua bellcza phy- 
sica uma voz de tenor a.dmiravel 
E ella. não descançou cmquanto 
não obteve de Pedro consenti- 
m.ento para. dar licções de canto 
0 Vannoni, que, ao fim de pou¬ 
cas dias já a. enlaçava em seus 
braços fortes c a suffocava com 
um beijo, sendo essa scena pre¬ 
senciada por Bartee. Anny 
foge envergonhada e Bartel 
pergunta a. Vannoni quanto 
quer para deixar o navio no pri¬ 
meiro porto. O italiano faz-lhc 
o preço recebe o dinheiro c deixa 
cffectivamentc o Sertjoleite num 
porto americano que é o primeiro 


nistro põe ao corrente da 
'ituaçãc e o grão-duque fu¬ 
rioso, resolve dem.ittir o Prín¬ 
cipe Vermelho do comm.ando 
da^ esquadra e cxpulsal-o da 
Corte. Ao saber d’isto, ainda a 
bordo do Invencível, o principe 
abdica, de seus direitos ao thro- 
no e deixa o cruzador em compa¬ 
nhia de Anny Lind, e de Ri- 
DARZAKY e Bartel, que lhe ju¬ 
ram fidelidade. 

Reduzido a com.mandante de 
seu yachi, o Serpoletti, Pedro 
transform.a-o em navio mercante, 
equipa-o e faz-se ao mar. Ri- 
DAR2AKY fica sendo seu immc- 
diato e Anny sua noiva. Logo ao 
as.sumir o com.mando do Ser- 
fjoletle, Pedro reune seus mari¬ 
nheiros e faz-lhe um discurso 
socialista, dizendo-lhe que alli 
todos eram irmãos e iam traba¬ 
lhar pela causa com.mum. Che¬ 
gando ao alto mar Pedro chama 
Anny, revela-lhe que está redu¬ 
zido á condição de simples mor¬ 
tal pois abriu m.ão de suas rega¬ 
lias de principe e, por isso acon¬ 
selha-a a adoptar um nom.c 
qualquer, o de Mme. Smith, por 
exemplo. E Anny sem se poder 
conter exclama; — Então, eu 
não vou ser duqueza! ? 

Esta phrase foi o primeiro cho¬ 
que m.oral que Pedro soffreu. 
Mas não parou ahi. Anny, a 
bordo começou a sentir a nos¬ 
talgia de sua antiga existência. 
Para se distrahir descobre entre 


Lcvinnn c infame, Anny apaixonfira-se pcli 

bobo; recusou fazer um car- 
regam.cnto pago a peso de outro. 

Senhores da fraqueza de Pe¬ 
dro os marinhei.'-os obrigam-no 
a acceitar o negocio. E cniquanto 
isto SC passava, Anny que fôra 
cm terra andava em busca de 
Vannoni que cila já soubera 
ter deixado o Serhoteiie. Não o 
encontrou. Mas Vannoni tendo 
perdido numa espelunca todo o 
dinheiro que recebera de Bar¬ 
tel regressou alta noite para. 
bordo afim de exigir outra quan¬ 
tia do velho e fiel servidor. Pou¬ 
co depjois, Anny regressa para 
bordo cm companhia de um 
grupo de marinheiros embriaga¬ 
dos. Pedro passára a noite em 
vigilia e pela manhã recebe a 
correspondência. Em um dos 
jornaes recebidos IC* a noticia 
do fallccimento do grão-duque 
Carlos e têm a visão de que i 
seria sua enthronisaçào se não 
fosse o amor de Anny, que o ar¬ 
rastou a abdicar de seus direi¬ 
tos de principe herdeiro. Bartel 
Já varias vezes aconsc!hára-o. i 
— Alteza ponha fim a esta , 


lo marinheiro Vannoni. 

sem poder conter seus impetos 
de leviana, dansa com a tripu¬ 
lação ao som da viola que Vun- 
no.ni dedilha. 

O iSVrpp/e/ít' navegava com 
uma marinhagem devassa e em¬ 
briagada e no commando um 
homem allucinado que. horas 
antes tentára contra u própria 
vida, só não conseguindo leva’ 
a cabo seu sinistro intento gra 
ças á solicitude de Bari el. 

Este homem era Pedro qui 
na roda do leme linha os olho' 
íi.xos num riichedo que se erguia 
á .sua frente. 

E o Serfioleie na\’egava a tod 
lorça de suas caldeiras. Cum- 
prehendendo a,intenção de Pi 
DRO, RiDARZAt;KY dcsce até 
salão dos marinheiros onde .An.n^ 
continuav a adansar. .<\visa-o 
do perigo; porem elles não acre 
ditam em suas palavras c até < 
esbordoam. 

A orgia continua, mas de su 
bito todos ouv'em um estrond- 
medonho. O navio batera n< 
rochedo. .As caldeiras rebentan. 
,A agua invade violentamenie 
fHirão c todos tentam fugir d 
morte irremediável. 

Nías não ha salvação possive; 
c o Serpolcttf submerge-sc vagv 
rosamente até desapparecer. 


im. çra já tarde. Elle per- 
t todo o prestigio cm. face 
marinheiros c de Anny quc 
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A pt ("cilnrina prccipil' 


rcctbcu. cm pleno peito. 


O LADRÃO FIDALGO 






C>>ntt‘ de Ai.!m:ui S. Li-vist) 


t'( PíTíMV''Lini 

tvoi lí sc^uinlt’ Jislril tinão ■ 


r> 

«f fff J« 


-%f Jt 


criirinfs' 


(‘hiic|<o\v:'ll ' Í3ill un"' i'‘ »liiici> 
SrvMe. i' Flô- do Svl í'. dnnsí' 

Dcmiriníi • d/ R W allinii 
Absídãi» Rfndt'11. um puriíeim 
Hsih cr Riuidf II. sue filb:' - R 
Ivones. un> ebrin —• liohl y ,\/i 
Vfrs. Rnnes. smi espose. — S 
O Bispo, pei de 1'elippe II 


Fcrkia morialmenie, haJi 
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c lhe guardara rancor iriiiito c.\- 
plicavcl. tambem não pode Cí)n- 
icr urn n-! 0 \-intento de cólera, e 
os dous lutam com furta, desati¬ 
nada. quando mtervem can¬ 
tai ivam.cnle para separa 1-<'S, 
Caklos Ri-Di-ii.n. o prefeito da 
visinha villa de Panamint, que 
viera á cidatle exactamente á 
procura de um sacerdote para a 
ca.pclla de seu prefeitura e fie i 
contentíssimo ao saber que esse 
homem, que elle acudiu e aía‘-tou 
de um condicto, é um pastor 
evangélico, que diz chatvar-se 
Fiílipih-: Wi-nsiF.K. e ser natu¬ 
ral de I^a\ 'enpori. 

Fflippf.íú vestido com trages 
eclesiásticos e in\cstido de suas 
novas funeções parte pura Pa- 
nannnt onde vai inaugurar, u 
nova. igreja. C'tjmo não vê outro 
recurso para se salvar du perse¬ 
guição da policia deixa-se 
levar pelo acaso d aquella nova 
aventura, na esperança de que 
alli tuKez acabe por encontrar 
uma opportunidade para rcali- 
sa.r algum, novti e ousado roubo. 
Pelo n''cnos é isso que elle de¬ 
clara, ito despedir-se de .seu anti- 
g ) companheiro Ri:d. pro- 

mettenclo munda l-o chamar 
quando precisar de um cúm¬ 
plice. 

Ora. a villa de Panamint era 
um logar modesto, em que a vida 
decorrcsçrcnan^ente. tendo aoe- 
nas a. perturbar sua. tranquilli- 
dade. o tumulto do hotel l^ill. 
um fóco cie de.sordens, immorali- 
dude e de,, joga t ina. 

Por iss-o o bit. BhNto F)i;.vi- 
MiNi-., s'cu proprietário, não podia 
vêr com bons olhos a inaugura¬ 
ção de uma egreja na x illa e 
muito menos a chegada do sa¬ 
cerdote, que .SC annunciava pa.ra 
breve como homem não sómente 
piedoso e de costumes rigidos mas 
tambem singularmente cnergico. 
Da mesma opinião pa*ticina.\a. 
sua (ilha Salo.mií, que recebeu 
Felippi-: Jonf.s. no dia da sua 
chegada, com o mais rancoroso 
dos o lha'■es. 


A fiihu d.> l: 

















.spnio cic iimit":; 
hí'bití'niL-s üc PíMTi- 
mint, 

l')csia vez Him- 
MiN<; cnicn-Jcii qiic 
não pí)dux n''íU''' sun- 
poriar ;• pcrn'''nen- 

cia d') s;'Cc-Jotc ;'lli. 

Pt)iict) llnc importin ;' 
qiic o h:*^ trouxesse 
dc‘sprr'ç;' í'')S outros 
coniíinio que llne 
desse luer('s. l'i i 
etrevf-se o toei"’ no 
hi'* porieni » ere uir 
homeiT'. C(> 'deir nee*- ». 

Alent disso, elle 
ti 'h' outra ra?ã ) 
norn < d ar l'it,inPi-:^ 
Sua filh' S.M.DNtK 
que rt)iT'’ çVa p' r 
'•ccebcl-tí tã'.) mal 
andava a 'ora vis'- 
V e I rnc ni e ; * pa • x< i • • d ' 
por ( lIc. a ponto d 
P‘T isso. hrijjar 'oni 
‘•ua P triga lis TH R 
R.VNttAl.l.. lilli ' elo 
purjf tf-t) da e illa e que 
t •'« m b e m persegui-' 
l'l•t.lrp|•; com os 
ir'’i; ternos olh aes 
Iara nojie. atten- 
e*endo a instante'' pe¬ 
didos de un^a pol-rc 
trulher, P'i-t ippi- Io 
ao bar para \cr st 
de li'i retirava set 
irn- ido. n i-.\i .\i 1 N’ I 
oppoz-se a iss-) con 
brutalidade, chegan 
d ) a ancedir l'i i la 


nhfir. 
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Os que vivem no écran 


WJma gajndc labrica franccza 
va i i m p r c s s i o n a r unra 
n^a.pta.ção ciacmatographica do 
ccIcbrc romance dc Toi.sroí, 
Anna Kan/rinc, .scb a. di ccção 
do Sr. Andrkani. 


A sociedade de Ji ms. fíaron- 
ceili annuncia que seu pri¬ 
meiro jUm «erá; A Legenda da 
Irmã Beatriz e que esta pro- 
ducçHO a.ppa-ecerá eir princi¬ 
pies dc Abril. 

Mexry Desfontaines inier u 
{’ iir.pressão do JUm Ca - 
tello Historico. ada.pta.çlo ci i - 
m.o.t''g aphica. da peça de Bi:rr 
DE TURtQLM-. 


\ fabrica. Palké. de Paris, 
^ apresentará brcvcm.cntc em. 
Londres um JUm impressionado 
na. África por Oscar Olsson. 
rob o titulo: The Craddle oj 
lhe y^ ord (O Berçc do Ahtndo). 

E* esta a n. iirrri^a vec que es¬ 
ses regiões são cxoloradas. m."- 
di-vote um.a caminhada de 5.000 
milhas í*.travee dc florestas vir- 
gen*-; um. JUm m.a"a\'ilhoso, com. 
•'cena.^ios fantásticos. A scena. 
de um. leão sahindo de sua. ca¬ 
verna, film.ado pelo principe 
WiLi.iA.M DA SuEciA. cnorm.cs 
rebanhos de antilopes e vista..^ 
exchndidüsda innuimeravel flora 
da África Central são os clous 
d’csr>e fUm. 

¥ ohitích será o ensai-^dor de 
tVlARv PicK-oRD em. sua 
nova crcaçío: Dorothy Vernon of 
Had.don Hall. 

Marv deseja fa.zcr d tste ft!m 
um.a super-producção, desem¬ 
penhando o papel dc um.a Jovmm. 
fanta.stica, amorosa c apa.i.xo- 
nada, muito differente dos outros 
personagens em. que nos acos- 
tum.am.os a v^êl-a. 

Que se.'*á este JUm dc influencia 
allem.â ? 

Jk Paihé - Consorlium apresen 
lou reeentemente o JUm de 
Abel Gance intitulado A Roda. 

Este g-a;nde fUm fra iccz nos 
d.em.on'tra"á a tragica historia 
de um. i;nfcliz perseguido pela 
fatalidade e que supporta todas 
as desg-açqs. que pedem, ca.hir 
sobre um sêr hum.ano, 


Rie voN Strcheim, O famoio 
' creador do film Esposas in- 
luas, deixou a Universal e foi 
Ttractado pelo Goldivin como 
:or e ensaiador. 


pois obtivera o 1“ prêmio, n' 
concurso em que foram votai 
mais dc mil moças revelou todas 
qualidades scenicas, que o ensa 
dor Sr. Rorerto B. Mac Inti 


exhibidos tendo miss Eleonor “I ■ 

BoaroMAN rnmri p-nl íi(^ ir _ * ‘«t i. tÇ .S 


m\m 

titulam-se Vanily Fair (Feira de 

Vaidades) Gimme e The Slrangers 
banquei. 

MlSS MARION DAVIES, da 

ParamoLint 
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os NAMORADOS NO CINEMATOGRAPKO: PATSY RUTH MILLER e TOM MIX, 
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(/jnto do JULIO SETH 


CitwnuKogrof^hailo fiela Cul 
d Win tcnJo como /.^ro^agonistlh’< 
Jaí.k Pi('K aikij), 


l.kion;'s r(orrí's. iiip í'd(ir:'vol 
rcc{*nio ÜM Aivorica du Siil. ora 
do proforonciii oscolhidu polos 
viujanio norto-amoricanos o ri¬ 
cos para o dosoanço do corpo 
e J > osri ito. 

Stia oxisioncia oaln'a c slu'\o 
a.ttrahif mosn'o os habitantes 
dc longínquos pai::cs. ondo qiior 
quo liN Osso choíiado a farra d ossa 
oncíMii adora cidado. ondo plá¬ 
cidos c scronos corrian"» os dias. 
o ondo o espirito facitrado polas 
lutas pela oxjstoncia encontrava 
o reconforto necessário ao rc- 
crguiircnto do anín'r) o das es¬ 
peranças. 

Por isso. on^btrra a cidade fíisso 
pequena, do coirirorcio escasso 
o industrias priiritivas. o ci'n- 
sulíido norte-arroncano alli. ti¬ 
nha grande ir.oviircnto. piMs o 
respectivo cônsul, o Sr. Tmaki:k 
era consrantotrenio procuraolo 
por cotrnatrioias. quo oir grande 
nuiroro arfluiarr na'•a lá. 

[ünirotanro a. indolência, que 
caractorisava os nativos de Buo- 
nas Tio^-ras pelo pouco trabalho 
que tinharr anodorou-se tair- 
hoir d‘ello c o Sr. 1 hakiír. pouco 
a. píruco. hahituarTdo-so a não 
facer cousa, alguma, rtarou o vi¬ 
cio da embriague- chegando 
mesmo a/) ponto de ser esse seu 
estado habitual. 

Mas. não obstante esse ter¬ 
rível \ icio. sua. wsição de côn¬ 
sul. tinha-lhe grangeado un-a 
roda elevada de amigos coir 
quem conservava, as melhore- 
relações. 

D. Santos L'riqiiii era, um. 


ui> Juvídíis, h" seu f(lh< 


gu;"Jnssc desde long' 
U'T'a pr(,)funda irí^gua. 
ra d elle um dcsalent aJ< 
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'pi* t* N j"'I•í' 

lUT* corpo scr?. vicl;*. ücpci*^ c!*» 
J iloroMí ; f' .• qiic lhe íil-;*- 

liírí' r;*r'V ^ 

1 h*vji* ;'lü'.lòs i'nrios scii filhi- 
nho. l-RANi isf.íV JcsíM^pp-fCcr;* 
tvAsioriosíMreritc l;'r p:'tcr- 

no. nHo tendo ''ido encontrado 
ctv piirie .'Imitr.'. ele'speitft cios 

esü>r(,'os cie .esperod' cpie o opu¬ 

lento cas;'l (irer;* pnr;i descolorir 
seu ivirucletro 

'’íl') :'hi i'w'r dií*ntL , consenei Jos 
de ciue serioin inciteis qccesquer 


desseir cnltirtim o Sk I un.n i 
e scio esposn no nrii" projund i 
desespero, não 
•;uid 'nd'» o ivi*- 
rid ' nem iresmo 
de odtrinistrj''- 
'^cLis bens de tor- 
tiin:'. cnie ernm 
iirtnensos 

I'm btllo ci|í« 
não podendo 
ir n i s siipnort.T 
;>>r m-ii^ tetT-po 
esse soíl'rin'ento. 

























‘-AB/M 

Rio 









TI^EZ ‘'GIRLS' da;]hack sennett 







A acirir M-rgaridu Mydc no papel de scr.hi riia de Bellc Ulc 


Senhorita de =- 
Belle Isle 

Drama liistortco. Cinematogra- 
gfhado (jela ^'ach^-Film. tendo 
como (r)rotagonislas : Marciakida 
} íyde i? Luí.y Doraink. 

listamos cm plena côrtc dc 
Luiz XV, rei dc França. 


O exnlendor c o luxo dos eor- 
rezãos c da. alto nobreza, en¬ 
cobrem aos olhos dc Sua Mages- 
tode. o rei dc França, o que ha 
de intrigas c baixezas entre ellcs; 
os trajes pittorescos disra.rç.''m 
quer nos serões no palacio de 
Versai lies quer na residência dos 
duques e marquezes da Gallia. 
da renascença, os vicieis e tor¬ 
pezas. 

Dentre os pfirtadorcs dc tiiu- 
l<,)s de nobreza, naquclla cpocha. 
e afeiçô 'des a. Luiz XV, conta- 


\ ;MY'-se o duqiK- de Boi riíon -eu 
prin''eiro ministro, o duque de 
Rki 111.11 u. embaixador t••a^- 
cez junto a cô'te de Laiu.os \‘ 
iivnerador tia .Áustria e o p.ene- 
ra.l Luiz ni: Bi i i.i-, Isi i-. que ti¬ 
nha doLis filhos. Gaiírii i I. \. 
Mlle. de Belle fsle. e Caiu os. 
tenente do e.xercito, 

lintre esses nomes dous a\-ul- 
tavam eiT» prestiuio dentro e i’óra 
do palacio de \’ersailles , o do 
duque de Bourmon' e o do duque 
de RK.Hi i.i l•^ •. sendo que este 
ultimo, alem de diplon-ata habi- 
lissim.o. era conqui'tae*or l‘an*0‘ii 
no terreno da. ga.Ianleria, .\ías o 
proprio Sr. oi Boi imos , que 
jxissuja iiT-munidae^es e regalia*- 
de príncipe era leviano coiro qua- 
si lodos os nobres daquella épo¬ 
ca e ostentava uma. naixào indis¬ 
creta pela nnrqueza PI-: f^Rii . e 
a, duqueza sua esposa paga\ a.-lhe 
na n^esma moeda por cu • era 
uma especie de Li ( ki;(.ia Bori.ia 


exercendo g*-ande influencia so 
b'e o p-(tprio rei de í-''ança 

I m e'ia o bisrvi ele l-l | i lO' 
ieiclignado com a di'>luçV' d* 
costun^es epie ia pel i cô-te cf 
de FVanç '. pede uma auelienci; 
ao rei Luiz .\\ e põe Sua \ lages 
tade ao corrente ele t uelo Li i 
X\’ ou\ e aitent amente o bisp 
e rttri,"‘Jo por suas advertência 
resolve agir 

I'm dos nobres ela córte. 
ma-quez eU- AriUoS'» era nojv 
da filh ' el ' general ele Bi l l 
|si I a e^jueir o dueiue de Rn iii 
I ii u ta-r'bem fazia a côrte I 
noite, eluríTite uiv' saráii no pi*l; 
ci'» real. a senhorita ele Bl I I 
Isid surprehende o ir'a'^eiuez d 
.Auíucny em coUoeiro amoros 
com a duqueza de .\lopi iíni , ne 
ta\-el pela seia belleza. eiue si' 
ir'enie o dueiue de Baii IUH'N se 
m.''-jclo pa^^ecia nfio \ êr' 

Defrtmian^-se a-Neluas mulhere 
e a ducjuezíi de .Moni HNI-: proli 
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furiüas cA. 


tbcdcccr n suh'. futura srbrinlia. P^clr»» rão um rcincditi seniin nl (irm. 

-i\ íincicdild- apenas a prcscnç’ 

|| i-mã já casada de Joanna, 

i I s:nhofa Miínkiqueta. que dí 

' vir em companhia de sua fi 

)i:aKY. 


Mini; 


O.-y. aeontecc que I íenriqueta 
sendo muito formosa c faceira 
nào se pode conformar com os 
dezoito y.nnos da filha, que a o- 
b“igam a confessar que já tem. 


\oVi:lUi cinomilograf^hadit fu-Ui 
Rcalart U-ndo como inlcrf^reics 
farinei{'lítcs NIaky. Mii.es ■ Nlis- 
,Tt,R, Ri TY SlONiaiOUSH e Je- 
RoNtE PaIRKK. 


VIlSS joAN-NA l>)t IÍI.EI5AY CS- 
tava noivii do jovem MoNiy 
V. AOE e manda ã verdade dizer 
que não se podia consideral-a uma 
noiva idea! para os dias de hoje. 
i>>r que sua educação era exces- 
sivumcnte antiquada. 

.\té na. toilette e preferencias 
■ • linda Jo.\N'NA estava atrazada 
de meio século pelo menos. 
\ioNTY vira-a num baile tra- 
ndo um vestido já muito lôra 
o I moda. um. vestido tal conv» 
nha usado vinte imnos ames 
la m.üi e. ainda assim, apai- 
•onou-se. p«)r que elle obser\'ou 
admi oj não o vesti Jo mas 
formosacrea.turinha. que a ve.-- 


R. no emta.nio. Jo.ann.a tinh i 
o lado um pobre rapaz »• PiíORo 
l ACo. que, de genio e educaçvio 
bsoluta.mente an^oldaJos a.os 
cus. nutria por ella tima \'elh i 
profunda paixãi». Joann.a, 
orem., julgava, ler encontrado 
m XioNiY seu ideal e. com* 
iua.nto reconhecesse as e.xcel- 
..ntes qualidades de Pi.nRo. cs- 
uiva decidida a casar cx»m Ntos'- 
>Y. que a inipressionára I arte¬ 
mente por ser tint rapaz lolg izao 
• ousado, que não hesitara em 
olicitar su-' mào logo iv» dia se- 
ítuinte a.o de seu primeiro cti¬ 
co ntri.). 

O consorcio vai-sj realisur. C.hc- 
gam de vários lagares os mem¬ 
bros da immens-r familia Hoi- 
RLeday e agora espera-se com 


JiscrL-lo piir naerer inlcrv 


O incklcnti; 
















I 





F. cil-íi voltando para casa. rccon.lurida ni pro.-tnr» aiiiomovcl t.|uc tcnt‘ira ro.iSar 


;j rcíilizíir » ciispircnto immcdiii 
i;im< nic ; 


mettcr que p.ssistirá n.o cpsa- 
mcnto vestida com oiva toi- 
Ictte ben* infantil afim de parecer 
ainda criança. Jerrv, que, por 
sua vec. já tem pretenções a 
moça. Rccedeu a essa singular 
e.xigencia e trava-se entre a« 
duas u‘.ra discussão de tal forma 
violenta que Henriquft.x se vê 
obrigada a pedir o ou.xiho d‘um. 
ch.aujfc'ttr afim de submetter a 
filha, enfurecida. Rntão. Jfrr-^'. 
temendo uma violcncic'. foge c 
precipitando-se para riutro a.uio- 
m.ovcl. toma-lhe a direcção e 
pa.'-re vert iginosamente. 

Esse automóvel era, por coin¬ 
cidência. o de Monty que vendo- 
o assim, levad-a par mão ext ra¬ 
nha, corre em. sua perseguição 
julgand' 0 -sc victim.a de algum.a 
ladfH. 

Entretanto, Ji-.rrv, na ca»*- 
rei»-a desatinada cm que vai, 
não tarda a producir um acci- 
dente c atropela um. vendedor 
de fruetas. 

Intervém, a txilicia. Monty 
chega c affr m.a. sêr o dono d‘a- 
quelle a.utomovel; mas como 
sym.pa.thisasse com aquclla atre¬ 
vida m.oça que se apoderara de 
.seu carro com tamanha semcc- 
rim.onia trata logo de harm.oni- 
sar as cousas, pagando o pre¬ 
juízo do fructci' 0 . que felizm.ente 
não ficara ferido e offcreccndo-se 
para conduzi 1-a. 

— Mas para. onde ? — per¬ 
gunta elle. 

— Para a casa da fam.ilia. do 
Sb. Doudlfday. de quem. sou 


sobrinha! — responde Jkrry 

.'\ surprezn de Monty foi gran¬ 
de porem elle 

não d e i x n u - 

transparecer c 
guardou o sc- 
g-^edo de sua 
impressão. 

N a q Li c 1 I c 
mesmo d i a 
Monty recebe 
uma n o I i cia 
grave : os tra¬ 
balhadores da 
mina que elle 
possue e que 
constitueo me¬ 
lhor de sua for¬ 
tuna declara- 
ram-sc cm gre¬ 
ve. Pa^-a atten¬ 
der esse inci¬ 
dente não ha 
remedio senão 
transferir o ca¬ 
samento c elle 
particina a tris¬ 
te situação a 
sua noiva pelo 
t e 1 c 10 h o n c . 

JOANNA Oou- 
ULFDAY chora 
pcrdidam.cn t e, 
conside ra ndo 
aqucllc adia¬ 
mento uma hu¬ 
milhação ej FR- 
RY, vendo chei¬ 
rar sua lind.o 
ti a.'•.resolve in¬ 
genuamente ir 
procurar o de- 


sg.strado nf)i\’ 0 . que ella suppõe 
não conhecer. afuT' de obrigal-o, 
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ANNA SC rinh'. dcstcil 


lhe 1"! 

IoaNna. tc.rcnc 
in.cwuvp 

í,h;.. erre telvheiY e o 
. „ i|U."dr > rliie •'lli '.e II 

.4,e; tr''ÍS Jljí •'•VC|S. 

i.Hio nuir^' convers;. dciv;'si; 
.Mr.-vcl c MnKul.-nr.nic 

roír 

.\ vcrcl.'/J'C c que J i lun iivc 
1IV vurpre^í-s j-n reconhecer 
í,;; )nANNA“.> ,..- hn‘-nr;.pi-=Mue 
seu 

fípcixonár;- 

\ n-rece mtrtn' 

nú.. conhece Jil hcukhidev c 
jcvPê.nch;"* o crsj.trenio cl : ^ 1 
iCil IT-UilO hí'hil. jssi > C 

•tp '1-í' no'' hr.'<;'>s Je l’i nun 
l.cl<riil-í» Uirid;. ir;'s louentrer 
()< cxoeílienieN Je que p:-" 
is<'i li'n(,’'' n''no s'io \ í.rií.clissjtT-t 
pn-eir qiu-l J elles nr.js .)us;.d< 
Pn: exen‘*nl'’. uir nello du- ell 
ob i«i' Pi-UHo I-i A(.(. ít sinuil- 
u,r. qued - no escod;' do s.'.l;i 
tv-.- que Joan-na o ocudo. con¬ 
de |i'Cto í-e.ule prodiK;'lis;*nd' 
lhe os rr.-iores cuidodos e \e 
dedeiros corici;-. 

()u:mto elhí, tendo decl. 
r;'do ;• Mosiy scu otror. sjiri 

1;. utr eneetien.-iT-i-nt (» coni jod 

obriRondo o ropon o utro co 
rertít loucii .--.lé ;i suo cobecei 
onde, ella ri-^onho c >níesso «> er 
biPte. 

M.-s o trejo mois s.-Kuro que . 
lo etrpecK )u por;» resolver o eo 
ciT- seu pro\ t-i-<» foj o de n'*ond 
publicar n"s lornoes :< noUc 
de que o c.'>:'tiHnio de Mos 


s resultado 
‘ u:i sobrj 
de Nh)M'i 

«•parji não 
i-, ertconir 


Pi diu) l 'i A< 


revolução P'"' 
•ssos artiir-i- 
Joanna eir 
coiT* Pi-r>it< 
coroçào dc 


■ ffrry - 

SI EU ME ARREDAR DA SCENA MUDA 

uiA Swasson; . 


concHiri'-.-' e 
í.pidaire nie 


A aiT-hição cie iihnho vicio seirpre foi torno -tre 
-ctriz Rc:ilisci-a , 

Si liver de obondonor o sceno mudii. por qual- 
luer ir» tivr>. continuarei rreu trabalho n-) palco 
Ouc pooel desemnenh-r-ci ^ b. <> que vcrcnys 
Não tenho, j.-Mv:-is tive experiência do po.ice 
foliado pnr isso o irinh'* cí.-tci a n. 

palco foliado, s.-rá. lalver 
c'i-tretraIntente op 

n'v.ta ú tri 


poreiT. 
«de loii. 


c'>niinu 


n eiT-fit»'; 
phic.'i. 
p o n t o 
vist a 
p;-pvis r 
r;-ctcre*- 
d e s e tr 
nho. 

He 

coisa ! 


preseni 


DOUS ASPECTOS CARACTERÍSTICOS 
DE WALLACE REID — Oq o rid. 
iiclor c >rn seu tilh » n - hora d > 
b -nh ) iratin d 

Línbix^ W;>ll -.e Red cono, 
ealã ' om P.i nú Oaníi i.s n • libn 











f 





A SCENA WUDA—2.® ANNO —N. 97 


Nesse dia, timidamente, o I ravn Dick offcrcccu ’ um ptciucno ramo de flôa 
11 sua'Benlil collcfja. 


A ramk 


N <ví’íla c'.c San: UI l 
S.VtlTHSON. 
iirnfjhada 

National, lendo comn 
inlerljreies /irinci/iatv: 
Agniís Ayrt-s. Pat 
0’ Neil. Buli. \U)'.- 
TAMA c \Vesli-:y Bak- 

RY. 


Imprensa. . . Tu 
és a roinhíi do mun¬ 
do. Tu é.s a. flítvan- 
ca.que cncontra.s um. 
ponto dc acoio le¬ 
vantar a Terra intei¬ 
ra. se tanco fô* n“c- 
ciso, como ,'\rchi- 
MEDES sonhara. E 
e.s.sc apoio é sem.orc 
a opinião publica, 
que te dá forças in¬ 
finitas. Mas. ta.m.- 
bem.. pa.-a consegui¬ 
res esse prestigio que 
dc esforços não de.s- 
pendes, que dc mila¬ 
gres não tens que 
realisar! 


Na cidade dc New- 
Haven. nos Estadrs 
Unides. um d^s p-in- 
cipac.s orgãos cie pu¬ 
blicidade. o que se 
intitulava Gazela de 
Nexu-tlaven não ia bem. Depois de 
conhecer dias prosperes, ia aos 
poucos perdendo seus leitores e 
annunciantes que já não o pro¬ 
curavam. Por que mysterio acon¬ 
tecia isso com. a Gazeia se com. 0 
Mercúrio se dava totalm.ente o 
contra.i-io ? Era esse mysterio 
que a senhorita CatharinÀ Nhii. 
queria conhecer por ser sua, pro¬ 
prietária c não se conformar 
com. a. ruina. Estivera ausente em 
viagens pela. Europa, durante a. 
guerra, e por algum, tempo, de¬ 
pois de seu regresso vira.-se na 
contingência dc não ficar em. 




Ril-a cm suas novas funeções dc repórter da dcsvalori.sada Careta. 


Ncw-York c tomar rumo de 
Nc\v-l-!a\ven. 

Peter Gordov, o redactor 
chefe do jornal, foi prevenido 
d'essa. \’isita. o que o fez logo 
tomar o telephone e pôr-sc em 
communicação com. . . Rruiaro 
Kriec., o proprietário do Mer¬ 
cúrio. E entre os dois socios (por¬ 
que o eram ) ficou combina.dt') que 
embrulhariam a senhorita Ni-.ii. 
de tal maneira que ella acab:'’-ia 
por consentir em \'endcr a Ga¬ 
zela, ideal por cllcs ha muito 
sonhado c pelo qunl tudo fariam, 
de m.odo que a Gazela vinha ca- 


hindo no conceito publico aos 
ptiucos. Sim. nisso estava <'i se¬ 
gredo da ruina. do jornal da 
senhorita Neil. Pudera. . , vSe o 
seu proprio director se csforçíiva 
para. desm.or disal-o e deixava o 
jornal sem, bons reporters. por- 
qua.nto todos que nelle rcvclu- 
\am. talento eram logo transfe¬ 
ridos para o Mercúrio: sc ainda 
assim apparecia. uma bôa ntai- 


cia. era logo transmittidf pc!-i 
proprio rcdactor-chcfe para <> 
jornal rival, que a. publicav ' 
sem qtie clla a.pparecesse na-. 
coluiTinas da Gazela. 

Assim não era po.ssivel en- 
contrí r favor publico. 

De resto, foi essa a cxplicaç.ão 
que o máu gerente deu á pro¬ 
prietária do jornal; O Mercun,' 


ís 
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■, appnro; 


1 , «suKtamontc, disCorçido. 


n RíirAto, que Dick contractAra parn «teu nuxili: 


O rrahiçociro dirccior perdia seu cempo. pretendendo explicar a miss Neil cousas que cila sabia melhor do ijue cllc. 


lhe tirava todos os bons repor- 
icrs., . 

Pois bem. a senhorita Nkil 
queria ver como isso se faria, 
começando ^xír mandar ao rc- 
dactor-chcfc uma sua protegida 
MISS Hklrna C/VRirv, para quem 
oedia um logar. Repórter? Qual 
n idal Prtrr Gordon mandou-a 
oara a sala da gerencia. Que lA 
■jcasse a fazer cartas com- 
i.ierciaes. a''Elil.m .miss Helrna 


foi encontrar um ra.paz cha¬ 
mado Dick Wilsont. que tam¬ 
bém se consumia a bater cartas 
com.mcrciacs A machina, quando 
,sua actividade poderia ser cny 
pregnda cm. reportagens. Os dois 
se conheciam c foi cllc quem 
recordou a sua nova compa¬ 
nheira de trabalho que Já fora 
por cila soccorridü num hospit^ 
de sangue, durante a guerra. E 
como MISS Hrlena ext ranhasse 


vêl-o alli. a perder tempo, quando 
poderia prestar melhores servi¬ 
ços ao jornal de sua amiga c pro- 
tectorã, veiu a saber que nào es¬ 
tava naquellc serviço por von¬ 
tade sua. m.as. . . o Sr. Gordon 
fazia timbre cm afastar todos os 
bons reporters. E contou-lhe 
mesmo sua desconfiança de que 
o redactor-chefe tivesse cllc pro- 
prio algum plano para afundar 
o jornal. 


Ella mais resoluta decidiu im.- 
m.cdiatam.cnte fallar com a se¬ 
nhorita Nril para serem admit- 
tidos. ttmbos. no corpo de repor¬ 
ters. E assim foi. pois que na 
mcsm.a tarde Peter Gordon re¬ 
cebeu um.a carta da dona do Jor¬ 
nal recommcndando que fizesse 
Helena e Dick trabalharem cm 
scrviçrs da redaçeão. 

(Continúu na pag. 321. 
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Comedia de Joe May, cinemato- 
graphada pela Ufa de Berlim, 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Irene — Mia May 
O sr. Gnener — Perry Silka 
O barão Loring — Georg Alexan- 
der 

O conde Eggern — Alhert Paulig 
Steffi, sua esposa — Kitly Deval 


Uma das cousas mais difficcis 
para um tio é ser, a.lcm de tio, 
tutor e responsável absoluto pelo 
futuro de um.a sobrinha, herdei¬ 
ra universal de um.a. collossal for¬ 
tuna. 

Um. dia, querendo preparar 
uma agradavei surpreza para 
«sa sua sobrinha, o Sr. Griener 
resolveu com.prar com o dinheiro 
que pertencia á m.oça e que elle 
tinha sob sua guarda, um magni¬ 
fico casteilo que alem de situado 
em pittoresca encosta tinha 
na historia um grande renome, 
por ter sido em tem.pos remotos 
o .solar de uma das mais antigas 
e nobres fam.ilias da localidade. 

• Irene, assim, sc chamava sua 
sobrinha, achou exccllerite a 
ideia d'essa compra e resolveu, 
sem m.ais demora, m.udar a sua 
residência para essa sua nova 
propriedade ; e. nessa viagem, 
fez-se acom.panhar por seu tio, 
esperado no casteilo pelo repre¬ 
sentante do .seu antigo proprie¬ 
tário, o barão de Loring, um. ra¬ 
paz elegante que não tendo sabi¬ 
do viver com.o seus a.ntepassados. 
Litilisa.ndo somente o avultado 
rendim.ento dc sua fortuna., di-si- 
pára tam.bem seus capitaes ,na 
tum.ultuosa vida que levava ; 
FN^r isso é que se vira obrigado a 
vender seu casteilo e ainda as¬ 
sim não,ficára em. melhores con¬ 
dições. 




o Joven baraode Loring sugcita-sc áquclle casamento, convencido de que desposa uma velha horripilante 


Quando seu dinheiro não está*010 perigo, o velho Griener lambem sabe ser jovial c galante. 

Para dem.cnstral-o é bastante Irene, que durante o tempo A im.prcs.são que lhe causou a 

dizer que no proprio dia que o em que seu tio líquid^a as tran- triste despedida provoca cm seu 

tio dc Irene lhe fez entrega de saeções commcrciaes"~com. o jo- espirito um verdadeiro pcsadcllo 

um cheque de 500 mil francos vem barão dc Loring, já per- no qual ella vê o barão dc Loring 

como pagamento final da pro- corria a propriedade, ao passar , com um.a. cabeça dc cavai lo. mo- 

prizdadc, aprcscnta-.^Jc a cllc um jDor um corredor vê o jovem ba- vendo-se angustiosam.cntc num 

official de Justiça ,afim de lhe cn- rão sc despedir cristemente dc quadros que orna a parede, 

brar um.a lettra vencida e não seu cavallo prcdilccto c que, por Entretanto, o jovem, barãt). 

paga pelo jovem barão de Lo- cffeito dc venda do casteilo, que vivia cxclusivaPrentc para 

RiNG, uma lettra que era justa- tam.bem passava a pertencer á attender a suas dividas, já 'não 

mente do vabr de quinhentos propriztaria. Essa tocante scena sabia o que fazer para obter di- 

mil francos, dc modo que esta que a encantadora jovem sur- nheiro. em.bora não lhe fosse dif- 

ultim.a esperança que o rapaz prchende impressiona-a tão for- fieiI entrar na. posse de um.a nova 

afagava dc ficar com. algum di- temente, que uma sincera c pro- ^ g'‘andc herança pois para isso 
nhei^^o também se envola assim funda sym.oathi'^. nasce cm seu bastante que cllc sc rcsolvcs- 

com.o todos 0 S sonhos de um fu- :oraçlo pelo jov'crn c dcsa.ssola- ® contrahir matrimonio, 

tu^^o grandioso, de uma nova vi- do Loring. Essa fortuna que ainda podia 

da de prazeres fáceis, que elle Naquella mesm.a noite, a pn- vir ter a suas mãos foi-lhe 'dci.xa- 

im.aginára encetar coma venda meira que ella passava no cas- da por seu'avô;mas!havia no tes- 

de seu casteilo. tcllo, ella sonha com o rapaz. . . íamento um.a clau.sula pela 
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difficuldndcs 


qual cllc não jx)deria ascnho- 
rcar-sc d‘aquillo quc lhe era des¬ 
tinado sem ser um homem casa¬ 
do. 

Ora casar não é certamente 
uma das cousas ttwís difftecis 
neste m.unde-rTTTãs para poder 


levar a eleita ao altar c condição 
essencial não estar apaixonado 
por um.a outra mulher, como 
acontecia com o nosso jovem 
barão. Havia ‘já alguns annos 
elle era todo amores pela con¬ 
dessa Egern, a esposa do seu 


melhor c mais sincero amigo; e 
c6go por essa paixão, Loring 
preferia a misena !a casar com 
outra mulher, que prom.ettera 
ser sua esposa logo que se di¬ 
vorciasse. 

Mal sabia, o ingênuo Lo- 


RiNC que essa promessa é ;va 
pois o conde Ecgern nunca 
pensou em se divoriciar, apezar 
dc saber do amor de seu amigo 
por sua esposa a quem elle tam¬ 
bém ama ardentemente. 


: baile para tornar a ver s 
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qucna sua surprcra ao entrar cm 
seu salão de refeições c encon¬ 
trar alli sentada a mais linda 
das creaturas. Fortemente im¬ 
pressionado por sua belleza elle 
interroga-a; pergunta-lhe quem 
ceo que faz alli. 

— Sou sua esposa c estou aqui 
a sua espera para o almoço — 
rcsptmde-lhc Iriíni; com um sor¬ 
riso encantador mas um pou¬ 
co ironico. 

Ao ouvir essas palavras Lo- 
RiN'C quasj teve uma syncope. 
E não era para menos. Pensar 
que tinha dcsjwsado uma ve- 
Ihota horrmilantc creatura que 
elle vira em presença do juiz, no 
momento cm qtic respondera 
a e.stc casar por sua livre c es¬ 
pontânea vontade com Irknk 
Grkniiír c ver agora diante de 
si uma mulher moça c linda, c 
de estontecer o cérebro mais 
equilibrado. Ora, Lorinc; 
não era jxisitivamentc um pro- 
digio de equilibrio por isso não 
era de admirar que elle im.mcdia- 
tamente d‘esse contra ordem 
no trasnportc de sua bagagem. 
E' facil também imaginar como 
iRtíNív se sentia feliz com isso. 
Lorinc; por sua vez ficou tão 
satisfeito com a surpreza que ao 
fim de pMHicos di^s estavam am¬ 
bos resolvidos a transformar 
o platonico enlace cm matrimo¬ 
nio effcctivo. 


Ella mais animada para a cor 
quista definitiva de seu arror 
começou a pôr cm pratica uir i 
serie de planos de que sahiu vic- 
toriosa obtendo a certeza de que 
Lorinc; tam.bcm a ama. 

Mas não estava ainda ludo 
terminado, pois Grknikr. q^e 
era o principal credor de Lc- 
RiNC c tinha procuração bá- 
tante para liquidar todos cs 
seus negocios apresenta-se civ 
casa do tabellião afim de rece 
ber a fortuna, que estava desti¬ 
nada a este logo que elle con- 
trahisse m.atrim.onio; e ahi o ta- 
bcllião lhe mostra novamente a- 
condições essenciacs para o re¬ 
cebimento das quaes constavam 
que Loring só poderia receber o 
dinheiro uma vez que elle pro¬ 
vasse a existência de um her¬ 
deiro. 

Sem perda de um momento, 
o velho Griínmír sahe a procura 
de sua sobrinha julgando que vai 
precisar de gastar thesouros de 
eloquência para convcncel-a da 
necessidade de acabar com a- 
qucllc platonismo. Porem tanto 
ellu como Lorinc. resolvem nada 
dizer sobre a felicidade que reina 
no castello e deixam d‘essa forma 
o velho tio cm desespero, ate 
que um bcllo dia lhes causam ' 
doce surpreza , de aprc.seniar 
um lindo bebe herdeiro e sal¬ 
vador de seu dinheiro. 


A SCENA MUDA 


Acontecia ainda que um dos 
maiores credores de Lorinc: 
era exactamente o Sr. Grenier, 
o tio de Irene, que por isso. 
para poder cobrar seu dinheiro, 
muito se empenhava em afas- 
tal-o d’essa paixão illicita pela 
eondessa e casal-o com outra 
mulher. 

E como o rapaz se mostrasse 
rebelde 0 seus conselhos, recu¬ 
sando com desdem todas as 
noivas, que lhe propunham, 
Grenier aeabou por ter a ideia 
de aproveitar os encantos de 
sua própria sobrinha; pois ca¬ 
sando com ella Loring teria 
direito á herança de seu avô e, 
como se costuma dizer, ficaria 
tudo em familia. 

Como homem pratico e habil 
cm aproveitar as opportunl- 
dades, Grenier não trepidou 
em explicar seu plano a Irene 
e não foi pequeno seu espanto 
quando esta se mostrou desde 
logo de aceordo com o que elle 
lhe propunha, declarando-se 
orompta a desposar o barão. 

Ora a verdade é que as pala¬ 
vras de seu tio tinham vindo ao 
encontro dos sonhos de Irene. 
Ella soubera da paixão de Lo¬ 
ring pela condessa Eggern e 
decidida a afastar esse impeci- 
Iho ao amor, que já dedicava 
ao arruinado barão, resolveu lan¬ 
çar mão de um truc afim de 


obter o eonsentimento da pró¬ 
pria rival ao easíimcnto de 
seu apai.xonado. 

Para isto ella se vestiu e dis- 
farçou-sc de modo a ficar com o 
aspecto de uma velha e como 
nem Loring nem a condessa 
a eonhcciam. conseguiu conven- 
ccl-os de que o matrimonio seria 
apenas uma formalidade para 
que Loring pudesse entrar na 
posse da fortuna que o tabellião 
guardava religiosamente. Cer¬ 
tos de que se tratava de uma 
velha, que aoenas pretendia 
ganhar uma commissão nesse 
"negocio” a condessa foi a pri¬ 
meira a aeonsclhar a Loring 
que acceitasse o plano, que o 
havia de tirar da miséria, .sem 
compromissos. Pois se a noivít 
era uma velha!. . . 

Assim, cffcctuado o casa¬ 
mento, os dois nubentes vol¬ 
taram ao castello, onde foi enor¬ 
me a satisfação da velha cria¬ 
dagem ao ver voltar seu ex-pa¬ 
trão que era por todos esti¬ 
mado. 

Loring porem communica- 
Ihes immcdiatamcnte que, no 
dia seguinte, logo ao romper da 
aurora, voltaria para a capital 
por que seu casamento não pas¬ 
saria de platonico como fôra 
todo seu noivado. 

Mas nessa manhã seguinte cm 
que elle devia partir não foi pc- 


QUES do que pela miragem da 
collossal fortuna, que lhe viria 
ter ás mãos. 

E obtendo da moça que o ado¬ 
rava o consentimento paru des- 
posal-a. acredita ter alcançado 
na vida o apogeu da gloria c bôa 
sorte. 

.juLio Si; m 


A Victoria 

do impostor 


Era preciso cumprir as ordens do cônsul e para isso, o rapazola do Texas ia 
arrombar o cofre. 


nunca conhecera, cntcrnecia-sc 
ao convívio com. um.a jovem, .so¬ 
brinha. de D. Urique c isso trans¬ 
torna. por completo cs fins a que 
o tinha destinado o infam.e côn¬ 
sul. 

O Sr. I hxker déra-lhe minu¬ 
ciosas instrucções para que elle 
um.a bclla noite fizesse um saque 
com.pleto na propriedade, m.as o 
Diabrete enlevado pela pureza 
dos sentim.ento.s da sobrinha de 


seus pseudo progenitores, resolve 
não com.mcttcr o roubo que pre- 
mcdita.va I 

E elle revela a Thaker o se¬ 
gredo que ate então o onrcccu- 
pára ; seu dcsaffccto. o homem 
que elle foi forçado de matar no 
I exas tinha na mão esquerda o 
signíd da familia Urique. Fô-a 
por isso que elle resolvera-se a 
substituil-o. mais para por ter- 
m.o ao de.sgosto mortal dos Uri- 


(Cüutinuação da pag. 15. ) 


Thaker para lhe pedir que se 
encarregasse de liquidar-de qual¬ 
quer maneira suas obrigações cm 
titulos financeiros, pois desejava 
retirar-se para sempre d aquellc 
logar para elle tão malfadado. 

Exactamente nessa oceasião 
chega a Beunas Tierras. um jo¬ 
vem norte-am.ericano de Te¬ 
xas, por alcunha o Diabriíti*: 
e com esse nom.e se apresentou 
ao cônsul. 

Vinha foragido de sua aldeia 
natal onde, devido a um.a dis¬ 
cussão de jogo tivera a infeli¬ 
cidade de m.atar o valentão da 
terra. 


Esse episodio, que caracte- 
nsava a mdole aventureira do 
rapaz, despertou em Thaker a 
cubiça pela fortuna dos Urique 
e elle apressou-se a expôr seu 
plano ao Diabrete, acrescen¬ 
tando que se o "negocio “ tivesse 
bom exito dividiriam os lucros. 

E assim é que, apoz ter de¬ 
senhado nas costas da m.ão es¬ 
querda do Diabrete, o brazão 
da nobreza dos Urique, apre¬ 
sentou-o com.o seu filho desappa- 
recido, o Francisco tão cho¬ 
rado e que realisava agora o 
episodio biblico do filho prodigo. 

E’ facil imaginar a alegria 
im.mensa com que D. Urique 
e sua esposa receberam, esse 
acontecim.ento. Reconhecido pe¬ 
lo brazão de familia sua pre- 
; sença naquella casa reanim.ou 
o moral dos velhos pais, que 
passaram a ser as creaturas m.ais 
felizes de Buenas Tierras. 

Mal sabiam, entretanto elles 
' que bem diversa era a alegria 
do falso Francisco c do seu 
cúmplice o Sr. Thaker! 

Entretanto não contava o 
. Diabrete com um factor que 
veiu subitam.enté desm.anchar 
todo o plano nefando de que se 
fizera cúmplice. Seu coração, in- 
scnsivel ao carinho fam.ilial, que 




GiBELLOS 

BRÍNC0S7I 

A Loção Brilhante faz vol¬ 
tar a côr primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. Não queima por¬ 
que não contem saes noci¬ 
vos. E‘ uma formula scienti- 
fica do grande botânico dr. 
Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
de réis. 

Com o uso regular da Lo¬ 
ção Brilhante : 

1.®— Dcsapparccem com¬ 
pletamente as caspas e affec 
ções parasytarias. 

2° — Cessa a queda do 
cabello. 

3. ® — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima¬ 
dos. 

4. ® — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5. “ — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 

6®— Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos ea cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela alta sociedade de S. 
Paulo, e Rio 

PREÇO 00 VIDRO 6S000 

Pclo Cnrrcio 7$000 
Encontra-sc á venda cm uxJos as 
Drogarias c Pharmacias dc 1 a or¬ 
dem. 

Pedido ao representante gcrul no 
Rio de Janeiro. 

ANTONIO A. PERPETUO 

Caixa Pastai 1.122 

Telcphone N 2701 

Rio de Janeiro 
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Rilh das = 
= montanhas 

• liomance cinematographado fye- 
tii pnibc-Ncw-York. tendo como 
(protagonista Miss Rutu Ro 
i./xNn 

(CONTINUAÇXo) 

CAPi riU.O \ l 

i> NINHO OA A<'.ll|A 

C>.)m í* opproximíição cio uvi- 
;iJor. com o b.iriilho do hvdr i- 
ohin ) que assust idoramcntc ron¬ 
cava nos ares. os adversários 
je MKSS Ri’TH scniirnm-sc apa- 
\ jrados. 

A heroica moça. que já escava 
qtiusi vencida, nassa a ser a 
vencedorn, pulando par » o avião. 

>b protecção niystcriosa do 
\gulha. 

O bando procura sepurança 
no proprio refupio e o I.^ksco- 
Mii.cino. embíira. reconhecendo 
.ua derrota não desanima. Num 
p-oximo e novo golpe de auda- 
ci i eonseRui’á realisar .^eus in- 

I eitos. 

O .Ai.Hl-íi v leva pa.a seu re- 
dueto secreto sua protegida e 
.illí pretende obter delia um > 
declaração escripta de ciue ca¬ 
sará com o {yissuidor da segundo 
anncl de jade. p.ãs da unia • 
desses dois entes, {vossuidores 
das anneis mágicos, nascerá 
uma força cammum contra a 
qual nada p>derá, emanand • 

II amor verdaeleiro, 

Miss Ritii recusa as^ignar 
I papel svib o pretexto de c|ue 
antes de larel-o. de\'erá con 
'ultar seus parentes e amigos. 
O Ac.iiha insiste mas acaba 
cedendo, sem entret into, lhe 
declarar a '<ua verdadeira iden¬ 
tidade. Ntiss Ri rii. entretanto^ 
está ancios I por saber quem e 
s e u denodado defensor. a 
q iem já Ih • deve eterna grati¬ 
dão e também um pouco de 
atfecto. 

\'oIv imos. porem, nos.sas vis- 



A ircbid.i rt-lii barcicl '. m.ss Riuh renctrou rn Krutn 


tas pa.a o bando de Dloa.n. 
que está preparando sob a di¬ 
recção da celebre contrabandista 
nLa.ciNi- La Rui-:, um novo 
plano para se aptassar dos fa- 
nnisos brilhantes. Assentada qual 
a dirccçfão a seguir. Witiikks. 
ajudante principal de Dugan. 
traz noticias frescas, sobre as 
quacs se gua.’da o iraior sigillo. 
O bando está nutra ftircnda 
pouco distante de Ponta Brava 
e b'c\e entrará em actixidade. 

Níi.ss Ri III. p.irem. vendo-se 
lixTC. \- oltou a seu hotel e eo- 
(.iia dos meios de reh ixer seus 
h-ilhantes, Igio.-a a .sorte e o 
naradei-o d • lArtsr.oNHt-cinO. 

iT*as tem muita fé. e^o qu.' o des- 
cob-iá pta 


Tambcir' n«o 
sabe onde se 
acha Garr i:t. 
c para s.abel-o 


emprega todos os meios .alim 
dc lhe prestar os soccorros de 
que com. certeza hade carecer. 
L eis que sem qu ; ninguém, o es¬ 
perasse apparece inopinadam.cnte 
em Ponta Brax-a. Sammy. i-mão 
de .Miss Ruth. dc quem desde 
muito tempo ella ignorava o 
destino e a xtda que lex'ava. 
.Ao defrontarem-se os dois, houx e 
mutua alegria e múltiplas per¬ 
guntas. Kíiss Ruth. porem, 
vé com e.spanto. que na gaivaia 
de S.x.M.MV reluz um esplendido 
e en'.>rme brilhante. Nisso iitr 
dos afiliados do bando de Di - 
OaN. informa a Dulc.inm. que 
Sammy se acha na p^^sse dos 
brilhantes rxerdidos. OuLCiNii 


fnj :iprisiur:ula 

ordena u seus apaniguados, sua 
captura, que e levada aeflcito 
algumas horas depois. 

Um amigo de miss Ruth pre- 
vine-a de que seu irmão, fôra 
sequestrado por ordem de Dui- 
f.iNR e seguia a cantinho da fa¬ 
zenda. que era um. dos esconde¬ 
rijos do b.indo de Ouf.AN 
Miss Ruth corre a salvar seu 
irmão e seguindt» por atalhos 
tem a sfjrtc de chegar á fazenda 

antes dos confederados de Di - 
CAN. 

A-ssim Miss Ri iii salxa seu 
irmão c dirige-se para uni can’«j- 
nho que a conduzirá ao nitih » 
do Aoulha. 

(Con/tnúü no {iroxinio numero) 
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Cí>.vnll.> }'.ccU--lhc (.Icsci.lpj.s 
oLivc dc sua l;xK*ca ji nívrfÇMn 
dc dissal-x.rcs, proircitcndo-llu- 
influir junio a Lriz XV p;<r i 
olitcr n libcrdíidf do «eiur.il c d • 
seu íilho. 

Lembra-se então, o duque di 
plomata da duquera de Kl,v 
niiRNK c busca-a com o fim de 
lhe pedir seus bons ofíicios juntu 
ao rei de ['rança em favor dos 
d as prisiimi i-os. A duqiu -a 
que o amava, arranca-lho a con¬ 
fissão de que elle inler\ inha as¬ 
sim nesse caso por amor a CIa- 
urirli.a; e promette-lhe inter¬ 
ceder junto de Li iz XV. 

Mas, apçnos o duque de Ri 
('.irr-J-lFAr sahe de sua c on e||;> 
despeitada c<im ciúmes da se¬ 
nhorita de Bf-LM-; Isi.f. jure 
vingar-se e começa a delinea'- 
um novo paino. No m;sn'.o Jj;. 
tomando atlitudes de protecto- 
ra da scnhf>rita de Bfli.i- Isli 
convida-a a deixar a I fospeda-í.-' 
do Sol onde cila habitava depoi^. 
da morte de sua mãi e Gaprii i i a 
accedendo ao convite que parece 
tão generoso vai morar em sua 
Companhia no palacio de Cihan- 
Lilly. 

Ahi, pnticies elias tlepois. a 
marqueza de MopiaíNi-, ouw 
o duque de Rua ii i ir;i' iiropn* 
uma nova ap(.>siti a dois cie sete 
admiradores. c|ue vicrani \ isi 
tal-a. Rir.iiíiLiia- aposta que 
seduzirá e raj^iará Ga na n -li a 
em ciLinrcnia e oito hor;•^ .\ 
marqueza sorriu. .Aquella nov.; 
vangloria do duque podia ser 
um pcmto dc partida para sut* 
vingança. 

Quanto pt)rcm Ruiiiia.ii-tí aca¬ 
bava. de propor sua aposta chege 
o visconde de AufiHLSp-. que de 
cl'».'-a assumir a inteira responsa- 
bilida.de dessa brutal aposta 
Tx>is está certo dc que G.\MKir:i i A 
lhe será fiel. 

/\ nia'-ciuezn de Xíopi kvi 
cli a ma R i (ai i -1 11-. o á p;* »• i e e 
compromette-se a facilitar seir 
planos entregando-lhe G.xtíUii i - 
i.A. MaAca então, o local c a 
hora em c]ue elle dc\'e encontra’- 
a moça; depois retirando-se pa'a 
.seu boudojr escrc\'e a^» conde 
de Apmicny. un''a. ca»-ta cni que 
imita a lettra Cjaiikii i.i a e põe 
sua. a.ssign-aura 

O duque de Rk.iii Lii i- \ai a > 
l-’cr'.l marcado c lá na. escuridã ' 
encontra reab-nenie uira joven' 
que pa-^cce loucatrenie an;'i 
xonada por elle e que elle julga 
ser a senhorita dc Bi i.i i Isii 
m.as c a prcjpria ma.'-quera di - 
fa-çada. 

No dia seguinte cynico e iir- 
prudente. RuatFLiKt’ faz alaa-de 
d; ter g '.nh'’do a proposta. .Ar- 
ni('.SY procir-' CÍAHttii-i.t.A e in- 
terroga-.i ella que tinha pas¬ 
sado a. noite anterior na Basti¬ 
lha onde conseguira entrar gra- 
ç-vs a uiT-.a rccom.mendação d ' 
marqueza para. visitar seu pai 
c que Juráf-a não revelar a. nin¬ 
guém.. essa visita não sabe como 
respcmder a seu amado. 

—• Se aqui não passaste íi noite 
onde estiveste’’ — perguntou 
o conde de .Afnic.NV allucinad » 

porem o jura'P.ento feito á 
marqueza scll ’.va os lábios dc 
Gaiirif.li.a. I£ nesse .silenei ' 
Auíík;ny viu a prova, de sua 
cumplicidade c. sahindo do pa- 
licio de CllANTii.i.Y. busca Ri 
ciiF-i.iFLi e desafia-o para ura 
ducllo. 

A n-arqueza tendo notiei' 
d‘csse desafio vai á casa do pro¬ 
curador df» rei e fascina.-o «.Ic 
tal modo que o lc\-.i a pr>'hi- 
bir formalmente o ducllo 


O dono do hotel ficou como omn féra ao ver que sua filha tomava a defesa 
de Felippe. 


sobre uma m.esa o producf^ 
d esse roubo, toma do dinheiro 
e vai elle mesmo colloca.l-o de 
novo no logar de onde fora ti¬ 
rado, 

Mas o bispo chega. Felippe 
vai ser desm.ascarado. . . Não 
—• elle não espera que la.í acon¬ 
teça. Elle proprio im.pondo a 
si mesm.o o castigo, que julg-i 
m.erecer, deante dc todos, ’ con¬ 
fessa sua culpa e tão ardente- 
m.ente m.ani festa seu arrepen¬ 
dimento quz o bispo é o pri¬ 
meiro a perdoar-lhe e toda a po¬ 
pulação, tocada por aqucllc e- 
xem.plo de justiço e resignação 
pcde-Ihe que não abandone Pa- 
mn-.int. 

Salomé nada diz mas ,s''u 
ílhir é tã í clcqu nte. que Fe¬ 


lippe resolve. Ficará, O bispo 
sz enzarreg'.rá dc obter o s' u 
perdão e elle, amparado pejo 
amor, recomeçará a vida pelo 
caminho do bem. 

AlbertS. Levi.\o 


Senhorita de Belle Isle 

(Coniinuaçiji) da pait IO) 

fúnebre. Era o do corpo da cs- 
pí5sa do general Belle Isle. 

O nobre Austriaco que ia á 
frente da carreira pula com seu 
cavai lo por sobre o feretro. FA>- 
rem, Richelieu. que lhe seguia 
as pegadas reconhece a scnhf>- 
rita dc I^elle I.sle no acompa- 
nha.mcnto e desmontando do 


O ladrão fidalgo 


tContinuaçilü da pag. I I) 


vencedor, com grande espanto 
dos am.igos de Demminc. que ' 
sunpunham um hcrculcs inven- 
civcl. 

Quando, porem, a luta estava 
em seu term.o c o pastor, para 
bem representar seu papel dzsa- 
ce dote, procurava uma concilia¬ 
ção corn o hannan, um,a a'-ma trtt- 
hiçoeira alvejou Felippe que te-ia 
morrido sc não o livrassc.com c 
proprio corpo a bailarina do ba»*, 
uma pobre rapariga cham.ada 
Sadif-, por alcunha a Flor do 
Sol e que, num impeto dc de¬ 
dicação. atirou-sc á frente do 
revolver c recebeu a bala mortí¬ 
fera dirigida ao sacerdote. 

Esse facto causou profunda 
im.pressão cm. todos os presen¬ 
tes c Sadie foi levada para seu 
qua»'to pelo proprio falso-pastor 
que lhe prodigalisou os m.ais cari¬ 
nhosos cuidados, o que ainda mais 
commoveu todos aquelles ho 
mens rudes e descrentes*, que 
frequentavam o bar de Demminc 

Os devotos frequentadores da 
egreja é que não levaram, a berr 
aqucllc acto caritativo do pas¬ 
tor e. com. cspi'-ito estreito, cen- 
surair.-o publicam.entc poi* tra¬ 
ta»* tacs at tenções um.a 

baila in*» e chegaram a filiar em 
retirar-Ih 2 a din cção da egre j > 
o qu" I v'C'u Salo\ é a protestar 
dcfe»zdcndo a attitude de seu 
amado que ella c-insiderav"! 
d gna dz um predomino chris- 
tão. 

Felippe porem não sc im¬ 
portou com. essas criticas im¬ 
becis. continuando a \isita»* c 
m.cdicar zelosamente a pobre 
baiia''ina. que estava i-rcn-.cc’ia- 
vclm.cnte perdida c sacrihcára 
a propri*'. vida para salval-o. 

Acontecia, entretanto que, n*ii 
vifinha cidade, o bispo receberf 
de Davenport inform.Lição dc 
que não existia pastor algun 
com. o nom.c de Feli ppe W eus i F.r 
e ao vêr o retrato do suppostr 
pastor reconheceu seu propri» 
filho, cujo passado de Icvian 
dade e m.esm.o de crim.es elli 
bem conhecia. 

A vista dhsso o severo bispi 
resolveu desde logo ir de.smas 
ca»*al-o no proprio logar ond 
elle illudira os devotos. 

Felippe, que tudo ignorav; 
recebe a essa altura, a visiti 
inesperada de Raul Red, sei 
antigo com.panheiro de prisã< 
que vem propor-lhe fazerem < 
saque do banco de Panam.in 
para, cm. seguida, fugirem, jun 
tos para a America do Sul. 

Mas Felippe já então não er 
o micsmo; sua alm.a sc m.odificár,:. 
com.pletam.ente ao contacto da 
vida honesta e religiosa a que 
fôra obrigado e todo o seu eni- 
penho agora consistia a. dc- 
m.over Raul da pratica de cri- 
m.es. 

Quando elle assim estava pro¬ 
curando regenerar seu com.pa¬ 
nheiro, varias pessoas vêm cha- 
m.al-o pa»*a assistir aos últimos 
m.om.entos de Sadie. De facto 
a pobre rapa»*igà estava m.ori- 
bunda e seu fallecim.cnto acaba 
de illum.inar o espirito de Fe¬ 
lippe, trazendo-lhe o arrepen- 
dim.ento sincero e perfeito dc 
seu passado. 

Mas em.quanto elle cm. lagry- 
mas assistia a esse trágico transe 
Raul, sem o auxilio de pessoa 
alguma, comette o projectado 
roubo no banco. Felippe, ao 
regressar a sua casa, encontra 
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Nnqui-lln noilc a senhorita üc liellc Islc lAra visitar seu pai na pris i . 

ste mc-if) u-mpo dcscobcriít Então cllc interrogp. severn- 

implicidadc cio cluqcic de mente n marcjuczíj obriga-a a 

itoN iv*s uliimos aconteci- confessar sua trahição c corre 

r)s ivditicos tiue nnbam agi- a salvar AfiunxY que preten- 

a corte de I Vanv'». o rei dia suicida--se. 

XV dcmins--^’ sle I Níi- A pu-eza de rr\uRii ii.A es- 

> e exoulsa.-o Jm naiz em lava demonstrada. st'brenfid:in- 

larthia da ma^-quez ' de \í(>- d(> á intriga e á calurrnia. 

E' o pri»n-io Ki( iii i ii i' queto 
a 1l\ íi á presenç:* do rei de bVan 
çM, que eon’prehendendo quant.» 
loi illudidt) não .só põe em li¬ 
berdade seu pai corro ainda o 
promf)\e a niarechal de I‘'rança 

E c nesse cara.cicr que o velho 
rrilitar. poucos clias dei'v»is pre- 
sitle a«> casamentr) de sua lilha 
corn o conde de vVutur.NY. 


nisir*> le\ .' a Mopi as.! n deceto 
de CNPUisào fía-ft que ell * assj- 
giv*‘‘Se eoM'o cra de i'>ra.\e ne*'se 
tetrno. <» duque cE* R ir .1 illl l-.t' 
tpie estava presente \ê a leir:» 
da ma^^queza, conCronta-a c<ur 
a da ca.rta. que elle suiipunh ' scr 
de (lAnKii-ii A e tudo comp"e- 
hende. 


dun'; nv> 4 ,'as num recanto Jo lal' 
lhe .issiunalii um novf» penuo 


> cletcctiN c cstJiv 


seientista Dunn‘. está de ptisse 
de duas chaves, e que a ter¬ 
ceira. de .Ai.ich Apams, está 
em casa d' cl la. 

Entretanto Honn chegava a 
seu lab >ra.torio. mas alü encon¬ 
trou um. homem masca.rado. 
que u ob"igou a. entregar as trr z 
chaves, ctue iá possui ', chaves, 
que logo dep ois o mascaa-a.do vai 
entregar a IOrakt r e NÍ.muon. 

l')e poss .- delias. DRAKf R vai ter 
com o seientista, para lhe dizer 
que Níariov c ago.ru u unica. her¬ 
deira da |V)rtuna de ScRAt.tis. 
Diinn encerra o dctcctive c a 
moça em seu l''horatorif) e a.lli 
dccla^^a que os vai destruir corr- 
sua mnchina Os dojs poteuran. 
fugi'" á s-tianic ' in\ençãf> c cis 
que DR.\Kr R ^ascohrc uma porta, 
secreta,, que dá oa-a. uma. ga.le- 
ria subterra.iica. 

Pouco depois Ki:n'dai-L. Dud 
F ox e Frank anrcscntam-sc cm 
ca.sn do seientista. Dop fin¬ 
gindo ser .Alic.k .Ames r e- 
clama as chaves, o sabifi em- 
purra-os também para o la.ho- 
ratorio. onde começa a fazer 
dansar os raios dc su't m.achina. 
Em bai.xo. na galeria. Drakfr 
c Níarion a.cha’‘am uma cav'erna 
c nesta um cofre dc ferro. Alli 
estava a fortuna de Scragos. a 
fortuna dc M.arion’. Ellcs pro¬ 
curam ab^-ir o cofre c estão pa’-a 
con“.-guil-o. quando se faz ouvir 
um.a tremenda, explosão! E' que 
a figvira mascarada, desejando 
fazer perecer todos os qvic esta¬ 
vam no Uiboratorio, quer os 
bandidos que fugiam aos raios 
da n-'achim. que o p^-oprio Dun’n. 
ligá'".! a elecfjcidadc a um.a bom¬ 
ba que. explodindo, fizera tuda 
ir pelos ares. Mas cs.sa cxpkisão 
fizera abater uma grande parte 
da galeria, de modo que Drakfr 
e XIarion' ficaram sem sahida, 
correm para junto de Int.o, que c»-»!'‘Tados vivos» 
agoniza, c por ellc sabem que o (Coniinua na frox m^ numere) 


dos e morreu instanianeamenttc 
porem \Iariox conseguiu cahi" 
n a.gua. onde OR.vKf R. depois d • 
haver ferido In'uo. n>.da para 
salval-a. Kenoai.e e Dop F'o.x 


Romance de aventuras, etne- 
nuUoftral^hado fyela Select Pi- 
ctures, tendo como firinciRacs in- 
trrfiretes Ni:va Crnr.R, Bi:> 
\VI I.SON c j ost:PI 1 GIR A RP 

(CONTINLiACÀG) 


<;\prri ld xii 


! N‘TI-R R APOS 


Xr> h‘'.-co escaphen.lrista tendo 
Ivoo don i aada <'s clois homens 
que alli estavam, fazerido func- 
cjorvir o anprfelho de ar jsara. 
Dkaki r. que se achava no fundo 
d'i iTí.a.r, procurarido no casco 
do na\'io sugbmergido a cha.ve 
correspondente ao numero de 
Bi.an'(.iu- 1 lowARP. o velho sci- 
entista Di’n'N’ pratcura cortar o 
tuho de ar. 

Dn casa do escanhatid'ista 
onde ficá''a. XÍarion \ ê o ejue se 
passa e. tono‘'ndo cie iiiTia. ca'‘a- 
hiria faz fogo s''hrc o miserável, 
que, ferido na luão.ahancf tia sua. 
erviel en^preza. Nlas \í,\rion 
tinha siclo vista por Ki n’p.M i 
e Dor» Fox. que tinhan' ido a 
San Remo c sohem á casa. cio 
escanhandrista par.-' ;‘ga'ral-a 
e a. PjI.wi.iu que se lôra reunir 
.á ella.; as duas iroç"' percebem 
a appretximação do miserável 
i- querem feigir-lhc e não vendo 
"utro recurso at i*‘:in’se do js.) 
r.ipeitr» d;i e.'s;i. que tlominava «• 
mar, ãs t.julas, que baliam em 


baixo. Pobre Bi..an’( iii . . Frran 
do o pulo. cahiu sobre os roche 
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qvjc cllc devia saher qualquer 
cousa a respeito, muiio mais de? 
que dissera. 

Dic.k correu au consulado fran- 
ccz c alli .soube que o prelo to¬ 
mara um expres.^^o para New 
York ; e quanto á annullaçã > elo 
seu passajsorte só o cíhisuI o po¬ 
deria dar. sendo que |Sorem o 
cônsul acabava de embarcar cm 
uni a\ião coni deMino a São 
|•'raneisco da ('aliíornia. 

I ^K.K comprehende que precisa 
de a{>ir sem perda de lan minuto. 

Kapido, corre ao eampo de avia- . . , . . . 

ção ; já o cônsul partira, {sorem C e^ue Pi -1 i it (joroon e o doi 
clle toma um outro a\ ião pode- tio Merturui. sabendo já que el 
ro.sü, c dentro de meia hora alcan- andava na pista do sepredf), h 
çava o outro em pleno \ ôo ; uma \ iam ordenado que um repori 
manobra habil permitte-lhe de do outro diário seguisse Hic 
uma aza do seu appíirelho, pas- com eiuatro homens, para aga 
sar para u tiutro . e o cônsul, ral-o no momento preciso c t 
aterrado por sua audíicia, con- mar-lhe a noticia para ser p 
sente cm dar-lhe a annullação do blica.da nf) Afcrciirio. 
passaporte do negro, communi* ^ i , 

cando que elle tomára passagem ^ leporter da íiozem tinha i( 

a bordo do Cyp,o,.r, paru a Eu- P;!’'" “ .Samuiu. c «la 

alli quando o m.acaco surg 

á janella. que arrombara ce 

Dick. com a mesma manobra, ^uã força hercúlea. Não ha\ 
volta para seu íipparelho c de- hesitar e. apontando s 

manda «i linha lerrea. O avião pisti)la. o jornalista fez lo£ 
passa sobre o trem, com veloci- Tombou ferido o animal ass; 

dade quasi cgual a sua, o que sjno, mas logo a porta foi arrt)i 

permitte ao repórter atirar-se de ^ada pelo repórter rival e se 
uma escada de corda ao tejadilho homens, que se apoderaram 
de um wagão ; mas no trem veiu Dk;k. liste porem, lutou coi 
a .saber que alli não havia preto dando tempo a q 

a.lgum, pelo que era provável Wh.i.iam fugisse. Li o gare 
que elle tivesse partido em outro correu a transmittir f) aviso p; 
expresso anterior. Dick tele- que a machina do 
grapha a .\iiss Mklcna, para que [•: dcitro de dez minutos já > 
ella se entenda com a .senhorita lava a Gazeta sendo apregoa 
Niai- afini de ser preparado um p^-las ruas com a n uieia sem 
hydro-íivião em New-'^ork e, ci«nial, de modo que nada \ 
ao mesmo tempo radiographa ao irahidorcs o plano i 

GYP.SUS para o passageiro pretc'. seravel de roubar Ou k. 

E elle chegou a New-York. mu¬ 
dou de apparelho e demandou Quando (t bravo rapaz \olt 
o alto mar. jornal encontrou sua nom< 

Pouco depois chega\’a ao pa- ção para o cargo de redact( 
quete e foi-lhe facil recolher o chefe, e a noticia de que .m 
preto. I li i.ivNA se reiirára. . . Mlle co 

, j vt I I á casa da senhorita Ni ii. e ; 

Levado a New 1 lavni cn. |V,i enorme a.. : 

.-CBrcdo Pliuilll., conlou tudo a , era v 

MISS 1 lELlíNA. que sabia bem j. j., 

franece. narrando que .seu patrao .eenho, tn Nltiu era ella que 
mectera os m.ulos do .-.ssassav. je facto 

na cabeça do macaco c depo.s e,. .,e,„p„Va o no.ne de I 

Ihe.c aas noticasdacondemna- p„ra melhor (íscalisar ■ 

çan dc I Iocan, vendo o mono . .n,-, ,i 
enfurcccr-sc cada vez em que 

elle pronunciava aquelles trez Mas como isso não impedia <. 
nomes... Depois o ora.gotango ainbos reconhecessem que se 
fugira e como o Du. Ord qui- 
zesse SC oppôr a. isso. elle matá- 
ra-o. . . 

T)cc'.nle d’ isso só havia uma 
deducção a tirar. O macaco 
ficara com os instinetos c dese¬ 
jos de xingança de 1 loc.xN. e 
como já ma.túru dous dos quaes 
jurára vingar-se. fatal era que 
o mesivo ia acontecer ao seu 
irmão Samuml. Du:k escreve 
a narração dc todos os incidentes 
pa.ssa.elos e a mysicrio dos assas¬ 
sinatos, não dei.xando de contar 
o ataque do macaco á casa do 
irmão e4o criminoso, sendo morto 
nessa, occasião^ 


Elle linha a certeza dc 
SC ia dar. A noticia foj |c 
jornal c k)go mis.s l lr.i.i-í 
nesse tempo assumira ; 
ções de redactor-chefe 
nal. p«M- orelcm ela s( 
NiÀit-, fez compor essa 
e a muchina |je<ni promj 
dar sahida ao jornal ao j 
a\ jso. 


pitacs dc guerra, em França, de 
modo que hão sómente foi muito 
bcin acolhida, pcKj medico como 
ainda levada por elle a seu gabi¬ 
nete onde guardava em uma jau¬ 
la um orangotang<i com o qual 
pretendia lazer sensacionaes ex¬ 
periências. 

Mas, no dia seguinte, com 
grande espanto viram ambos 
eiuc a noticia do suicidio linha 
sahido no AJcrcurio c nã'» na 
(/*a;t’fa! Era evidente a irahiçã') 
lIo redactor-chefe. .Já Du.k des- 
coníiava d'isso, mas nadíi podia 
prox jr, porquant») Pi. rr-R Gor- 
ijoN explicá a não ter sahido a 
noticia na Gaze/a |X)r se t.er ciue- 
brado uma peça da machina... 
Pois bem; ellcs trariam uma ou¬ 
tra noticia sensacional; a da ex¬ 
periência do Dr. Ord. E' xxr- 
dade que ainda não estava aca¬ 
bada, porem ellcs a.dariam cm 
primeira mão. 

Que expericncia cra essa ? Não 
SC sabia cinda, mas o certo c 
que o medico pedira um consen¬ 
timento do dircctor da peniten¬ 
ciaria c comprara o corpo do 
sctencíado Hocan. Esse Hogan 
era um typo de assassino cynico 
c malvado, que mesmo a morte 
encarou com impavidcz. dc ci¬ 
garro na bocea. . . Mas em seu 
olhar havia odio c rancor. E o 
Dr. Ord, lcx'ando o seu corpo 
para seu gabinete secreto com- 
mcçou sua expericncia, procu¬ 
rando fazcl-o voltar á xida., 
nem ciue fosse por alguns mo¬ 
mentos. . . 

MiSb Hiíliína c Du:k espera¬ 
vam o resultado da experiência, 
quando factos sensacionaes cha¬ 
maram sua attcnçõo, como a dc 
toda a cidade ; correu a noticia 
do assassinato do Dr. Ord, c 
logo cm seguida a do juiz 1 Iarry, 
sendo que ambas as mortes se 
tinham dado em condições cgua.es 
por estrangulamento de mãos 
possantes. Quem seria o assas¬ 
sino? O Dr. Ord tinha um crea- 
do negro, Pierre, um algeriano. 
que interrogado nada soube in¬ 
formar. ficando porem livre dc 
qualquer suspeita c re.solx^endo 
embarcar para a França. 

Mas Dick resolveu pesquizar 
sobre o caso. pura a Gazela. Miss 
Hf.len.x poderia auxilial-o muito 
nesse inquérito, pois que conhe¬ 
cia o gabinete secreto, c ambo.s lá 
foram ter. com tanta sorte que 
descobriram um “diário^ do me¬ 
dico, o qual lhes deu luz sobre o 
facto, pois que narrava ter feito 
Hogan voltar a si, c depois ope¬ 
rado seu cranco de onde retinira 
os miolos, que foram mettidos 
no cranco do orangotango. . . lí 
agora chegava tambem a noticia 
dc um terceiro assassinato, o do 
promotor Smh h. que fô"a o aceu- 
sador de Hogan, e x^cri ficaram 
assim que Hogan jurára vingar- 
se d‘cllcs c mais de um irmão. Sa¬ 
muel Hogan, que depuzera con¬ 
tra elle. 

Mas. nesse caso. cra preciso re¬ 
ter Pi ERRE, o creado negro, pois 


0 gansQ sylyestre 


(Goniinuavi 


ta-lhcs as costa.s c regressa ao lar 
hirioso. 

Diana acompanha-o e leal- 
menlc confessa que ama Fenn. 
NIanners nem sequer lhe dá res¬ 
posta c ISSO causa á csj-x.isa uma 
impressão ele.abatimento tama¬ 
nha que resolve abandonar .) lar 
c sahe, deixando uma carta em 
que se despede de MANNiats pa¬ 
ra sempre. 

.'\o encontrar essa dolorosa 
missixa, o architecio allucina-sc 
a tal ponto, que apanha um re- 
x’olver. mette tambem no bolso 
o remedio deixado pelo medico, 
no dia da enfermidade da ama, e 
sahe resolx ido a matar juntamen¬ 
te Diana e Fenn. 

Porem. Mrs. Hariing velava- 
allucinada á ideia dc que Man- 
NERS ia commcttcr uma loucura 
irremediável, ella v'ai a sua casa 
começa a cntretcl-o com expli¬ 
cações c afinal consegue fazcl-o 
beber um pouco do narcotico, de 
modo a deixal-o sem forças e in- 
capvaz de rcali.sar seu sinistro in¬ 
tento. 

Porem, absorvida por essa pie¬ 
dosa missão elTa foi forçada z fi¬ 
car ausente dc sua própria casa 
tanto tempo, que seu marido 
forçado a procural-a veiu a co¬ 
nhecer seu innocente ma.s incan¬ 
sável amor por Manners. 

Ora, o Sr. Harting c um ho¬ 
mem dc dedicação quasi mi-stica 
á esposa. Certo de que não con¬ 
seguiu apagar cm seu coração a 
lembrança dc Manners, elle re¬ 
solve morrer mas antes d'isso 
quer eliminar tambem Fenn. 
que foi o causador dc su;. dolo¬ 
rosa descoberta. 

Vai á casa do ocioso, obriga-o 
a volcar para a cidade em sua 
companhia c. cm caminho, atira 
propositadamente seu automo- 
x-^el dc encontro a um barranco 
com tal violência, que os dous 
passageiros têm morte instan- 
tanca. 

Desapparccido Fenn, Diana 
e seu marido não tardam a rc- 
conciliar-sc e Mrs. FIarting rc 
rego.AjJa com esse desenlace sem 
suspeitar sequer .> s-jcrificio vo¬ 
luntário do marid.i, que lhe cra 
indifferente e. no cmtanto. ama- 
xoi-a até o delirio. 


Go-.JX- IRNEtrR VÍORRIS 


PORQUE AS ACTRIZES NUNCA 
ENVELHECEM 


Dc luJt) uLic SC icicrc a pinltb 
são thcíitral, natla c mais mysic 
I iost) para o publico que u perpe 
lua nKJcidadc dc .Mias mulhcrc'- 


(Coniinuação üa pag. 2 5) 


Contrariado com. isso. o Sr. 
Peter fantaziou para ambos os 
trabalhos mais difficeis. A Dick 
ordenou que fosse entrevistar 
o Sr. Walter Wrigut, presi¬ 
dente da Associação Commercial, 
conhecido pela sua intratabili- 
dade; a miss Helena que fosse 
ver o Dr. Ord, recem-chegado 
de França, cheio de ideias novas 
que não gostava de transmittir 
a pessôa alguma. Mas succedeu 
que a bôa estrella de Dick, Ic- 
vando-o ao gabinete do Sr. Wri- 
GHT fel-o deparar com. o corpo 
de um suicidado, pois Wright 
se matára deixando uma cart-j 
explicativa. Logo elle transmit- 
tiu á redacção, pelo telephone, a 
noticia pormenorisada do facto 
sensacional que ninguém sabia 
ainda. Quanto a miss Helena go¬ 
zava Já das sympathias do Dr. 
Ord. com quem servira nos hos- 


(.juiintas vezes escutamos «.lirci 
“«)h! jã a vi, fazem quarenta an 
nos. no papel cie Julieia e mc pa 
rece que não lern um anno mai- 
cie cclacle!" Nalurulmente, clcve-''i 
ler em e(.inla a maneira cie carae 
terisar-se. mas quando nós a ve¬ 
mos fora do palco, enlão .se ten 
ou ira explicação 

( lomo é estranho c|Ue ciuasi . 
totalidade das mulheres não co 
nheçam o segredo dc conservar < 
rosto sempre jovem! Que cousa tã» 
fucil c comprar numa perfumuru 
um pouco de ciême de cêra puri 
lieado e applíeal-o á eutis lavan 
do-a na manhã seguinte com ngn- 
morna! Lsse cicmc absorve [->1 o 
gresbix'u c imperecplivelmente • 
epiderme velha e deix.i a ciit'‘ 
nova c fresca, livre de pequen.i' 
rugas, pallidez e excessivo rubor 
O uso do crèmc de cera purilicaJc 
é a razão pela ciual as acirizc- 
não tem o rosto desfigurado, our 
manchas, sardas, etc 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 


SABBADO, 3 DE FEVEREIRO — ÁS 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDlNARIA LOTERIA 


EM DÉCIMOS 


Os bilhetes para essa loteria acham-se á venda 
é rua 1® de Março. 


na séde da Companhia, 
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mais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente urna 
completa reportagem photo- 
graphic^a dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 


Grande formato, bellissimas 
gravuras, um texto atra= 
hente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. (dironicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
: : : nacional e estrangeiro : : : 


A Revista da Semana, que é a pu 


numeros) 50$000 
.... 26$000 
1$200 


Assijínaíu ra um anuo 
” seis mezes 

Numero avulso para todo o Brasil 


PRACA OLAVO B3LAC, I 
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